
 

1 
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A PLATAFORMA Portuguesa para os Direitos das Mulheres (PLATAFORMA) é 

uma Associação de carácter social, cultural e humanista, sem fins lucrativos 

e independente sob o ponto de vista partidário, administrativo e 

confessional, que tem como membros Organizações Não Governamentais 

para os Direitos das Mulheres (ONGDM’s). 

 

A PLATAFORMA tem como principal objectivo a construção de sinergias para 

a reflexão e intervenção com vista à defesa e garantia dos direitos das 

mulheres, à promoção da igualdade entre mulheres e homens e à realização 

da paridade de género. Para este efeito, a PLATAFORMA recorre aos mais 

variados meios, entre os quais pesquisa, informação, acções de 

sensibilização e influência. 

 

A PLATAFORMA pretende contribuir para a capacitação, articulação, 

mobilização e intercâmbio de informação entre as ONGDM’s, potenciando a 

sua actuação na sociedade portuguesa e reforçando a cooperação com 

outras ONG’s Europeias e Internacionais que desenvolvam intervenção nesta 

área. 
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Nota de introdução 

 

Sabendo que os últimos anos foram anos de particular dificuldade para as mulheres 

e para as organizações de mulheres em Portugal face à crise financeira e às 

vivências, individuais e colectivas, 2013 trazia um alento contido à PpDM. 

 

O ano de 2013 foi um ano de crescimento para a PpDM, muito mais a nível 

internacional. Participação no Conselho de Administração do LEM e 

acompanhamento da atividade na AFEM. 

 

Devido ao projecto POPH 057087/2011/973 Reforço da Intervenção da Sociedade 

Civil: Igualdade entre Mulheres e Homens, existiram muitas actividades no Centro 

Maria Alzira Lemos | Casa das Associações. 

 

Foi um ano com muito esforço e muita dedicação, a todas e todos, 

 

Muito obrigada! 
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Estrutura organizacional 

A PLATAFORMA Portuguesa para os Direitos das Mulheres em 2012 operacionalizou a 

sua estrutura da seguinte forma: 

1) Ao nível dos recursos humanos: 

i. Assembleia Geral: 

1. Presidente - ADP – Regina Tavares da Silva; 

2. Vice Presidente – AMUCIP – Olga Mariano; 

3. Secretária - ADFP – Anunciação Antunes 

ii. Direcção: 

1. Presidente – AMCV – Margarida Medina Martins; 

2. Vice Presidente - REDE – Alexandra Silva; 

3. Tesoureira - ADP – Margarida Marcelino Marques 

iii. Conselho Fiscal: 

1. Presidente - GRAAL – Margarida Santos; 

2. Vogal - Mulheres Séc. XXI - Isabel Gonçalves; 

3. Vogal - CooLabora – Graça Rojão 

iv. Representantes em ONG Internacionais: 

1. CA LEM – Efectiva – Alexandra Silva (REDE) 

    Suplente – Teresa Alvarez (APEM) 

2. Observatório da Violência do LEM - Maria Macedo (AMCV) 

3. CA AFEM – Efectiva – Margarida Marcelino Marques /ADP) 

    Suplente – Nelly Bandarra Jazra 

 

2) Ao nível de recursos humanos remunerados: 

  Nora Kiss - técnica de projeto  

  Marta López - técnica de comunicação 

  Catarina Correia - estagiária 

  Sasha Tarkhanova e Zeynep Ozdal: voluntárias SVE 

  Liina Vaabel e Eszter Drienyovszki: voluntárias SVE 
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Projetos financiados 

 POPH 057087/2011/973 Reforço da Intervenção da Sociedade Civil: 

Igualdade entre Mulheres e Homens (08/03/2011 - 31/12/2013) 

 Programa Juventude em Ação, Ação 2 - SVE: Fostering intercultural youth 

participation in civil society in the field of gender equality PT-21-97-

2011-R4 (01/11/2011 - 31/05/2013) 

 Programa Juventude em Ação, Ação 2 - SVE:Generatiopns together in 

action for Gender Equality PT-21-48-2013-R2 (01/08/2013 – 31/12/2014) 

 Programa Estágios Profissionais 0693/EST/13 

 Minority Women - Equal Votes - Equal Voices (10/12/2012 - 31/12/2013) 
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Representação da PLATAFORMA no Lobby Europeu de Mulheres 
(LEM) e actividades associadas ao nível europeu e nacional 

Em 2013 a PLATAFORMA esteve representada no Conselho de Administração 

e na Assembleia Geral do Lobby Europeu de Mulheres por Alexandra Silva – 

representante efectiva e Nelly Bandarra – representante suplente, eleitas 

pela PLATAFORMA Portuguesa para os Direitos das Mulheres para aquela 

ONG comunitária. 

Enquanto coordenação portuguesa para o LEM, a PLATAFORMA participou 

activamente no importante trabalho realizado por esta organização 

europeia, o que incluiu: 

 A participação em todas as reuniões do Conselho de Administração e 

da Assembleia-geral, sobre as quais foram redigidos os respectivos 

relatórios; 

 A divulgação regular da Newsletter do LEM; 

 Campanha “Junt@s por uma Europa livre de prostituição”; 

 31 de maio de 2013: conselho de administração, em Zagreb, representado 

por Alexandra Silva. Centrado na sustentabilidade financeira do LEM e em 

estratégias de financiamento alternativo. 

 1 e 2 de junho de 2013: Assembleia Geral, em Zagreb, representada por 

Alexandra Silva e Catarina Louro. Principais temas debatidos: violência 

contra as mulheres; direitos sexuais e reprodutivos; observatório do LEM 

sobre violência contra as mulheres; campanha 50/50; programa de 

mentoring de jovens para as eleições europeias; monitorização das políticas 

anti-discriminação e de igualdade na Europa; revisão da Plataforma de Ação 

de Pequim +20; objetivos do desenvolvimento do milénio pós-2015; 

independência económica das mulheres e políticas sociais; sustentabilidade 

das organizações de mulheres na Europa; estratégias de financiamento. 
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 2 de junho de 2013: conselho de administração, em Zagreb, representado 

por Alexandra Silva. Centrado nos métodos de trabalho entre o LEM e as 

organizações membro. 

 12 e 13 de outubro de 2013: conselho de administração, em Bruxelas, 

representado por Alexandra Silva. Principais temas abordados: direitos 

sexuais e reprodutivos; enquadramento de uma política de trabalho que 

toma em consideração a diversidade das necessidades e experiencia das 

mulheres, uma abordagem multissetorial, baseada no conhecimento e a 

diferentes níveis; violência contra as mulheres; combate à prostituição e à 

exploração sexual das mulheres; campanha 50/50 e as eleições europeias; 

estratégia EU 2020; impacto das políticas de austeridade; preparação do 

CSW 2014. 

 Participação na divulgação do projeto “Minority Women - Equal votes - 

Equal Voices”, um projeto de mentoria para mulheres de origem minoritária 

que têm a intenção de participar nas Eleições Europeias de 2014 enquanto 

candidatas. Infelizmente, em Portugal não se consguiu identificar nenhuma 

mulher que cumprisse este critério. 

 Realização de acções de lobbying em conjunto com o LEM e as outras 

organizações membros daquela ONG. Tradução e divulgação de cartas 

de lobbying para os/as respectivos/as ministros/as, deputados/as e 

outras pessoas em altos cargos de decisão política. As acções de 

lobbying do LEM em 2013 foram as seguintes: 

 Divulgação do material da Campanha “Two years overdue” que 

visa a alteração da legislação europeia sobre a licença de 

maternidade. A Plataforma considerou que em Portugal a 

legislação atual é muito mais igualitário do que a proposta do 

LEM, assim, não se procedeu a mais ações. 

 Campanha “Junt@s por uma Europa livre de prostituição” 
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Representação da PLATAFORMA na AFEM e actividades 
associadas ao nível nacional e europeu 

Durante o ano de 2010, a PLATAFORMA esteve representada no Conselho de 

Administração da AFEM por Ana Costa (efectiva) Nelly Jazra Bandarra 

(suplente). 

 O trabalho de representação naquela ONG comunitária consistiu no 

acompanhamento da actividade da AFEM, na divulgação de informação 

relevante oriunda da AFEM no âmbito da PLATAFORMA. A AFEM, no ano 

de 2013 esteve parada, sem atividades, não houve novos números da 

Gazette. 
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Actividades da Plataforma no âmbito do projeto POPH 
057087/2011/973 REFORÇO DA INTERVENÇÃO DA SOCIEDADE 
CIVIL: IGUALDADE ENTRE MULHERES E HOMENS 

A existência de uma sociedade civil organizada forte constitui uma das 

forças essenciais para o desenvolvimento sustentável das sociedades. As 

organizações não governamentais com intervenção específica na área da 

igualdade entre mulheres e homens e dos direitos humanos das mulheres são 

parceiras estratégicas na promoção da igualdade entre mulheres e homens 

enquanto agentes de intervenção social e de fomento de uma cidadania 

democrática tal como referenciados nos compromissos internacionais 

assumidos por Portugal, nomeadamente no âmbito da Plataforma de Ação 

de Pequim e na Convenção para a Eliminação de Todas as Formas de 

Discriminação contra as Mulheres. 

O projeto procurou dar resposta à necessidade de aprofundamento da 

cooperação e capacitação das ONG da área dos direitos humanos das 

mulheres e igualdade de género, enquanto sociedade civil organizada a nível 

nacional e, ao nível europeu, designadamente da UE/Bruxelas, fomentar a 

participação nas redes de cooperação existentes com organizações chapéu 

junto dos processos de tomada de decisão, enquanto mais-valia essencial 

para o reforço da intervenção destas organizações em Portugal.  

O objetivo deste projeto foi o fomento da capacitação e empowerment da 

sociedade civil organizada na área dos Direitos Humanos das Mulheres ao 

nível nacional, europeu e internacional reforçando e consolidando um 

espaço de intervenção coletivo das ONGDM com intervenção específica na 

área da igualdade entre mulheres e homens. 
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 7 e 8 de Junho de 2013, Casa das Associações: Reflexões no Alvito – 

Mulheres e Media: O evento de dois dias teve como objetivo aprofundar a 

reflexão e debate sobre a representação de mulheres e homens nos 

Media, bem como a questão das mulheres no ativo nos meios de 

comunicação social. As quatro sessões contaram com oradoras peritas da 

área académica e associativa que apresentaram os resultados das suas 

reflexões, trabalhos e estudos, lançando um debate com as/os 

participantes. A actividade foi organizada em parceria com a REDE 

Portuguesa de Jovens para a Igualdade de Oportunidades entre Mulheres 

e Homens e a APEM – Associação Portuguesa de Estudos sobre as 

Mulheres.  

 22 e 23 de Novembro de 2013: Fórum_TK 2ª Edição: Evento realizado 

pela REDE Portuguesa de Jovens para a Igualdade de Oportunidades 

entre Mulheres e Homens em parceria com a PpDM. O encontro teve 

como objetivo criar um espaço de partilha e de aprendizagem mútua, 

onde as várias organizações participantes puderam apresentar práticas 

bem-sucedidas na área do mainstreaming de género na juventude, 

tendo-se realizado também uma formação de nível avançado de 

facilitadoras/es para a Igualdade de Género. 

 27 de Novembro de 2013, Auditório do Edifício Novo da AR: Seminário de 

lançamento da campanha “Seja ativo/a contra a Violação! Utilize a 

Convenção de Instambul!” Seminário organizado em conjunto com a 

AMCV – Associação de Mulheres Contra a Violência. A campanha foi 

desenvolvida em parceria com o Lobby Europeu de Mulheres e o Conselho 

da Europa e decorreu em 33 países europeus durante os 16 dias de 

ativismo contra a violência de género. Através desta ação, procurou-se 

chamar a atenção dos Estados membros para a necessidade de uma 
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implementação efetiva da Convenção de Istambul, enquanto ferramenta 

crucial na eliminação da violência contra as mulheres. 

 Intervenção enquanto “expert” na sessão do Parlamento Europeu de 

Jovens, em Viseu, a 12 e 13 de Abril de 2013 

 Gabinete de Apoio Técnico: No âmbito desta atividade, em 2013, a 

PpDM deu apoio a: 

  AMUCIP: Apoio na resolução de problemas com o 

encerramento do projeto e à comunicação com a CIG; Apoio à 

redação do relatório final; Apoio à preparação e 

desenvolvimento de um seminário e primeiro encontro 

nacional de mulheres ciganas; Apoio à elaboração da 

candidatura da AMUCIP à Fundação EDP; Apresentação das 

possibilidades de candidatura ao Programa Cidadania Ativa - 

EEA Grants 

 Mén NON: Apresentação das possibilidades de candidatura ao 

Programa Cidadania Ativa - EEA Grants 



 

13 
 

Centro Maria Alzira Lemos - Casa das Associações 

A Plataforma apresentou uma candidatura  à Câmara Municipal de Lisboa, 

tendo sido cedido um espaço em 2012 em regime de arrendamento. Este 

espaço foi lançado a 24 de Setembro de 2012, tendo sido designado por 

Centro Maria Alzira Lemos - Casa das Associações com as seguintes 

associações: PpDM, REDE de Jovens para a Igualdade, Mén Non - Associação 

de Mulheres de São Tomé e Príncipe e Aliança para a Democracia Paritária. 

O eixo fundamental da Casa das Associações é o Gabinete de Apoio Técnico 

desenvolvido no âmbito do projeto POPH, com especialidade na área de 

candidaturas e gestão de projetos, quer para as associações de mulheres 

com sede neste espaço, quer para outras organizações de mulheres que 

necessitem deste tipo de suporte. Foi a partir da Casa das Associações que 

foram dinamizadas as iniciativas as atividades da Plataforma, tais como 

debates, seminários, tertúlias, ações de sensibilização (designadamente a 

Universidade da Primavera). Também neste espaço ficou a coordenação 

nacional do LEM – Lobby Europeu de Mulheres, e da AFEM – Associação de 

Mulheres da Europa Meridional.  

Posteriormente, no âmbito do desenvolvimento das atividades, mais duas 

organizações aderiram à Casa das Associações: a Associação Portuguesa dos 

Estudos sobre as Mulheres e a Associação de Mulheres Caboverdeanas na 

Diáspora em Portugal, fortalecendo, assim, o cariz intercultural e 

interdisciplinar do projeto. 

 Festa Feminista, 6 de Abril: Encontro de Networking Feminista, 

promovido pela PpDM, com o objetivo de reunir ativistas feministas das 

mais variadas áreas para conhecer novas pessoas, novos projetos e 

debater ideias com possibilidade de construir novas parcerias e facilitar 

a circulação de informação. 
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 Workshop “Trabalho Doméstico na Crise: Perguntas, Respostas e 

Soluções”, 28 de Abril: Evento dinamizado pela Associação ComuniDária, 

Associação de Mulheres Cabo-Verdianas na Diáspora em Portugal, Mén 

Non – Associação de Mulheres de São Tomé e Príncipe e PpDM, com o 

intuito de refletir em conjunto sobre o serviço doméstico em Portugal. 

 Delegação da Comissão dos Direitos das Mulheres e Igualdade de 

Género do Parlamento Europeu (FEMM) visita Portugal e o Centro Maria 

Alzira Lemos – Casa das Associações, 2 e 3 de Maio: Encontro de 

Delegação da Comissão dos Direitos das Mulheres e Igualdade de Género 

do Parlamento Europeu com autoridades governamentais, deputados da 

Assembleia da República, órgãos consultivos e associações ativas nesta 

área, com o objetivo de aferir sobre as repercussões da crise económica 

na população feminina portuguesa. No dia 3 de Maio, a Delegação visitou 

a Casa das Associações e trocou impressões com representantes da PpDM 

no âmbito de um almoço volante. 

 Reflexões no Alvito – Mulheres e Media, 7 e 8 de Junho: Sessão 

organizada pela REDE Portuguesa de Jovens para a Igualdade de 

Oportunidades entre Mulheres e Homens em parceria com a APEM – 

Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres e a PpDM. A sessão 

teve como objetivo aprofundar a reflexão e debate sobre a 

representação de mulheres e homens nos Media, bem como a questão 

das mulheres no ativo nos meios de comunicação social.  

 Encontro de Mulheres Candidatas às Autárquicas 2013, 9 de Setembro: 

Encontro organizado pela PpDM em parceria com a equipa do projeto in 

loco | intervir no meio local, desenvolvido por Ação Pólis Unipessoal, 

Lta. Através do encontro, pretendeu-se relançar o debate da paridade ao 
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nível da política local, dar visibilidade às candidaturas lideradas por 

mulheres, dinamizar o networking entre mulheres que se propõem ao 

desempenho de funções políticas e refletir a dimensão de género no 

processo eleitoral autárquico e na política local. 

 Fórum_TK 2ª Edição, 22 e 23 de Novembro: Evento realizado pela REDE 

Portuguesa de Jovens para a Igualdade de Oportunidades entre Mulheres 

e Homens em parceria com a PpDM. O encontro teve como objetivo criar 

um espaço de partilha e de aprendizagem mútua, onde as várias 

organizações participantes puderam apresentar práticas bem-sucedidas 

na área do mainstreaming de género na juventude, tendo-se realizado 

também uma formação de nível avançado de facilitadoras/es para a 

Igualdade de Género. 
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Comunicação e novas tecnologias 

 Newsletter mensal divulgada pelos contactos da PpDM, associações da 

área dos Direitos Humanos, da Igualdade e outras entidades e pessoas 

que foram identificadas como público alvo deste instrumento de 

informação e sensibilização. A Newsletter foi divulgada em formato 

electrónico por email e pelo site da PpDM com o objetivo de 

proporcionar uma fonte de informação específica na área dos Direitos 

das Mulheres com notícias e outras informações relevantes para quem 

trabalha na área e para o público em geral. A Plataforma tem assento no 

Lobby Europeu de Mulheres, na Associação de Mulheres de Europa 

Meridional, no ECOSOC da ONU e na Plataforma EuroMed. Assim, tem 

acesso a informação privilegiada ao nível internacional e europeu, algo 

que procurou sistematicamente disponibilizar ao público em geral. A 

Newsletter tem todos os meses um tema em destaque relacionado com a 

PpDM ou com uma das organizações membros e que aparece na primeira 

página de cinco. As três seguintes páginas são dedicadas às notícias 

internacionais, europeias e nacionais daquele mês. Além das atividades 

das organizações onde a PpDM tem assento, estas páginas apresentam 

resumos das notícias mais importantes de determinado mês na área dos 

Direitos das Mulheres e Igualdade de Género. A segunda parte da 

Newsletter visa contribuir para o empoderamento das organizações e das 

pessoas ativas nesta área, por um lado, em termos teóricos, oferecendo 

para consulta os recursos relevantes da área publicados naquele mês com 

os respectivos links, bem como informação sobre conferências, 

seminários e workshops de interesse; e, por outro lado, em termos 

práticos, proporcionando um espaço, a última parte da Newsletter, com 

as linhas de financiamento e concursos abertos na altura. 
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 O portal online da Plataforma funciona como um espaço de acesso a 

informação relativa aos Direitos Humanos das Mulheres em Portugal, na 

Europa e no Mundo. Funciona, por um lado, como site informativo 

temático para o público em geral que conta com um centro dinâmico de 

recursos sobre o tema e, por outro, como espaço de divulgação e de 

acesso a informação privilegiada para ONG de Mulheres, nomeadamente 

sobre candidaturas, propostas, movimentos e iniciativas internacionais, 

entre outras. O portal foi construído no site, domain e servidor existente 

da Plataforma pela empresa Empower Up Lda., escolhida segundo as 

regras da contratação pública. 

 O perfil Facebook da PpDM conta com 1010 amigas/os que vêm e 

participam na atividade facebookiana da associação, partilhando os 

conteúdos e debatendo as questões através de comentários ao site ou ao 

Facebook que estão interligadas através de uma aplicação. Será 

necessário fazer uma fusão entre a página e o perfil para criar uma só 

página porque o perfil corre o risco de ser apagado. 

 A página Facebook da PpDM tem 559 likes e as visualizações de cada post 

variam no total, dependendo da popularidade e das partilhas, entre 36 e 

999.  

 O portal da PpDM foi atualizado numa base diária – semanal, dependendo 

das notícias, e das atividades da PpDM, das ONG membro e da área da IG 

e DHM em geral. A Empower Up Lda está a trabalhar no novo site da 

PpDM que será lançado em 2013.  

 Foi celebrado um protocolo de colaboração com a Fundação Portugal 

Telecom no sentido de desenvolver módulos de e-learning na área da 
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Violência. A PT fornecerá a parte logística e a PpDM, em colaboração 

com a AMCV, a parte dos conteúdos. 

  



 

19 
 

Acções de lobbying, participações e actividades 

 No dia 31 de Maio, a Comissão Europeia lançou uma Plataforma da 

Sociedade Civil da União Europeia contra o Tráfico de Seres Humanos. 

Com mais de 100 organizações europeias, esta plataforma servirá de 

fórum para as organizações da sociedade civil que trabalham a nível 

europeu, nacional e local no domínio dos Direitos Humanos, Direitos das 

Crianças, Direitos das Mulheres, Igualdade de Género e Direitos e 

Acolhimento dos Migrantes. Os participantes poderão trocar experiências 

e ideias concretas sobre a melhor forma de prestar assistência às 

vítimas, alargar as suas redes e impedir que mais pessoas sejam vítimas 

deste crime. A Mén Non, Associação de Mulheres de São Tomé e Príncipe 

em Portugal, representou à Plataforma Portuguesa para os Direitos das 

Mulheres neste dia através de Mutema Cravid. 

 26 e 27 de Novembro de 2013, I Encontro de Mulheres Ciganas “Que 

presente, Que futuro?”: Evento organizado em parceria com a Letras 

Nómadas – Associação de Investigação e Dinamização das Comunidades 

Ciganas, em conjunto com o ACIDI e o Conselho da Europa. O encontro 

teve como objetivo refletir sobre a situação atual das comunidades 

ciganas, bem como reunir contributos para um futuro marcado pela 

emancipação da mulher cigana e fomentar o networking das mulheres 

ciganas ativas, bem como sensibilizar esta comunidade tradicionalmente 

fechada para a importância da cidadania ativa. 

 Participação no Seminário Comunidades Ciganas: Desafios de sempre, 

Estratégias urgentes _ 23 de Abril _ Porto: A PpDM deslocou-se a este 

encontro com Olga Mariano, presidente da AMUCIP para aprofundar os 
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conhecimentos e o relacionamento entre representantes dos diferentes 

grupos da comunidade 

 Seminário de lançamento da campanha “Seja ativo/a contra a Violação! 

Utilize a Convenção de Istambul!” 27 de Novembro, Auditório do Edifício 

Novo da AR, Seminário organizado pela PpDM em conjunto com a AMCV – 

Associação de Mulheres Contra a Violência. A campanha foi desenvolvida 

em parceria com o Lobby Europeu de Mulheres e o Conselho da Europa e 

decorreu em 33 países europeus durante os 16 dias de ativismo contra a 

violência de género. Através desta ação, procurou-se chamar a atenção 

dos Estados membros para a necessidade de uma implementação efetiva 

da Convenção de Istambul, enquanto ferramenta crucial na eliminação 

da violência contra as mulheres. 

 Juntamente com a Plataforma das ONGD, a Animar e a UNRIC, a PpDM 

começou a organizar o Fórum Nacional da Sociedade Civil, um encontro 

que visa juntar as ONG do país no sentido de eventualmente iniciar a 

criação de uma plataforma única de representação da sociedade civil em 

Portugal. 

 O Conselho da Europa juntamente com a Assembleia da República 

organizaram o debate com Monika Hauser e Asma Jahangir, na qual estas 

receberam o Prémio Norte-Sul do Conselho da Europa. Foram recebidas 

pela Presidente da PpDM – Margarida Medina Martins. 
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Recursos humanos remunerados 

 Nora Kiss trabalha enquanto técnica do projeto POPH “Reforço da 

Intervenção da Sociedade Civil: Igualdade entre Mulheres e Homens 

(POPH 9.7.3) com um contrato a termo que acaba no final de 2013. 

 Marta López, técnica de comunicação, foi contratada no âmbito do 

projeto POPH “Reforço da Intervenção da Sociedade Civil: Igualdade 

entre Mulheres e Homens (POPH 9.7.3) com um contrato de prestação de 

serviços que acabou a 30 de Junho de 2013. Para a segunda metade de 

2013, foi feito um único contrato com ela para assegurar a comunicação 

do projeto. 

 Catarina Correia começou o seu estágio de 12 meses, co-financiado pelo 

IEFP, a 22 de Julho de 2013. 

 No âmbito do programa Juventude em Ação, Ação 2 - Serviço Voluntário 

Europeu, a Plataforma tem tido projetos de sucesso. Em 2013 acabou o 

projeto nº PT-21-97-2011-R4, a 31 de Janeiro Zeynep Ozdal e Sasha 

Tarkhanova partiram, e começou o PT-21-48-2013-R2, a 1 de Outubro 

chegou Eszter Drienyovszki da Hungria, pela associação Artemisszió e 

Liina Vaabel pela associação EstYes que vão ficar 12 meses. As 

voluntárias começaram a desenvolver o projeto No Hate Ninja, no âmbito 

da Campanha No Hate do Conselho de Europa, sob as orientações da 

REDE de Jovens.  
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Candidaturas, financiamento 

 EEA Grants - Programa Cidadania Ativa: projeto “Capacita” 

 Educação não-formal: Género e comunidades ciganas POPH 

097705/2014/9615 


